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1 Ro/.and Barthes 1 

ID!LICO' 
MARGINALIDADES 
MONOSIS 
NO MES 
COMIDA 
PROXEMIA 
RETÁNGULO 

REGRA 
SUJEIRA 
XENITÉIA 

UTOPIA 
E O MÉTODO? 

2. Esre trac;:o, suprimido nas aulas, est:i riscado no manuscrito. 

4 ' ¡ 

1 Aula do dia 12 de janeiro de 1977 1 

APRESENTA<;:ÁO 

MÉTODO? 

No momento de comei;:ar este novo curso, pen­

so numa oposic;:áo nietzschiana, oportunamente reto­

mada por Deleuze' (123-26): método I cultura. 

Método 

S -" b dd d"" upoe urna oa vonta e o pensa or , urna 

'decisáo premeditada"'. De fato, "meio para evitar ir 

3. "O método supóe sempre urna boa vontade do pensador, urna 'decisáo premeditada'. A 
cultura, ao contclrio, é urna violé!ncia sofrida pelo pensamento soba ai¡:áo de fort;aS sele­
tivas, um adestramento que póe ero jogo todo o inconsciente do pensador" (G. Deleuze, 
Nietsche et la philosophie, Paris, PUF, 1962. pp. 123-4). 
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Deleuze 

1 Roland Barthes 1 

a determinado lugar, ou para garantir-nos a possibi­

lidade de sair de lá (ci fio no labirinto)". Efetivamente, 

nas ciencias ditás'humanas - inclusive na semiologia 

positiva-, método (eu mesmo já fui logrado'): 

1) Encaminhamento para uro objetivo. proto­

colo de operac;:óes para obter um resultado; por exem­

plo: método para decifrar, para explicar, para descre­

ver exaustivamente. 

2) Idéia de caminho reto (que quer chegar a um 

objetivo). Ou, paradoxalmente, o caminho reto de­

~gn~-~-lugares aonde de fato o sujeito náo uer ir: 

el~_frtl.coW?:~-~ ó jetivo c o lugai:__¡;,_assim, afastan­

do os outros lugáres, o método se póe a servic;:o de 

urna generalidade, de urna "moralidade" (equac;:áo 

kierkegaardiana5). O sujeito, por exemplo, abdica o 

que ele náo conhece dele mesmo, seu irredutível, sua 

forc;:a (sem falar de seu inconsciente). 

Cultura 

Nietzsche ( if'. sentido humanista, irenico) = ·~ 

lencia sofrida pelo~samento", "urna ~rmac;:ao_go 

pensamento sob a ac;:áo das forc;:as seletivas, uro ades-
~- .. ---·---. 

4. Barthes se refere a seus rrabalhos semiológicos dos anos 60, em particular Systhne de la 
mode (Paris, Seuil, 1967), cuja prólogo se intitula "Método". (Oral: Barthes substirui 
"logrado" por "obcecado".) 

5. Ver Aula. Aquiescendo em silencio ao sacriflcio de !saque, Abraáo escapa a generalidade 
da moral e da linguagem (Kierkegaard, Temor e tremor, 1843). 
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1 Como viver junto 1 

tramento que póe ero jogo o inconsciente do pensa­

dor" = a paideitf dos gregos (eles náo falavam de mé-

d ) ''Ad ,, "C ,, " • l" . " ,... d to o . estramento , rorc;:a , v10 enc1a , nao e-

vemos tomar essas .B!-~':'!'.<!S.JlO-Senti~ excitado.Jt.___ 

preciso voltar a id nietzschiana de for . áo cabe 

aqui retomá- a como engen amento de urna dife­

renc;:a: podemos ser amenos, civilizados mesmo! e co­

locarmo-nos na eair/!.!;;;_A cultura como "adestra­

mento" (,¡,.método) remete, para mim, a imagem de 

urna espécie de dispatching de trac;:ado excentrico: 

titubear entre peC!ac;:os, marcos -a.-;;'Sáb'eres: desaoo­

res. Paradoxalmente, a cultura assim compreendida 

como reconhecimento de forc;:as, é anJipá.tic;a a id\!,ia 

de poder (que existe no método). (Vontade de po-

- tencia if'. vontade de poder.) 

...,'/;~~Je~· , aqui, pelo menos como postula­

náo de método. ada esperar acer­

- a menos que se tome a palavra em 

seu sentido mallarmaico7: "ficc;:áo": linguagem refle­

tindo sobre a linguagem. ~ Exercic10 da cctttura 

escuta das fo reas'. , ' 
· ~ co..-:U c.l"}-

e .. u. .. O.:J::lAAGL- ¡ _._,,,..-v.'"1>_ 
~ ~r.-p.;.. 

6. Paidefa. educa~o das crianlja.S (de pais:. criant;a), em seguida forma~o. 
7. Ver Stéphane Mallarmé: "Todo mérodo é urna fi~o, e bom para a demonstratyáo. A lin­

guagem apareceu-lhe como instrumento da fi~o: ele seguirá o método da linguagem 
(determiná-lo). A linguagem refletindo-se" (Notes sur k langage, in Oeuvres comp/}tes, t. 
!, p.,¡,, Gallim.,d, col. "Bibliotheque de la Pléiade", 1998, p. 104.) 

8. {Oral: Barthes acrescenta "escuta das diferenc¡:as" .] 
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1 Roland Barthes 1 

Ora, a primeira fon;:a que posso interrogar, in­

terpelar, aquela que conhec;:o em mim, embora atra­

vés do logro do imaginário: a fori;:a do desejo, ou para 

ser mais preciso (já que se trata de urna pesquisa}: a 

figura da fantasía. 

~ F~~ 
qf Au!a inaugural sób_re o ensinQ...fantasmátiee. 

Fazer partir a pesquisa (cada ano} de urna fantasia. 

Ciencia e fantasia: Bacbelard: intrincamento da cien­

cia como imaginário (século XVIII). Mas moralismo 

de Bacbelard: a ciencia se constituiría pela decantac;:áo 

das fantasias'. Sem discutir isso (poderíamos dizer que 

náo há decantac;:áo mas superimpressáo da fantasía e 

da ciencia} admitam~!?.s coloc __ _!_<:S dessa 

de antac;:áo. fantasia como-~gem ·da cultura 

(como engen ~renc;:as}. 
Antes de dizer explícitamente minha fantasia 

original (nada de indecente}, urna palavra sobre a 

forc;:a fantasmática em geral do Viver-Junto. Algu­

mas observac;:óes: 

9. Ver G. Bachelard, La fonnation de /'esprit scientifique, Paris, Vrin, 1938, p. 38: ''Assim, 
o espirito científico deve lutar incessantemente contra as imagens, contra as analogias, 
contra as metáforas." {Trad. bras. Afonnafíio do espirito científico, Ria deJaneiro, Con­
traponto, 1996.] 
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Desroche, 

p. 51 

1 Como viver junto 1 ? 
( exceto episodi­

camente}, embora seja nte que o Falanstério = · 

forma fantasmática do Viver-Junto. Urna palavri-
~--nha, somente. Em Fourier, a fantasía do Falanstério, 

paradoxalmente, náo parte de urna angústia da soli­

dáo, mas de um gosto por ela: "Gosto de estar só". 

A fantasía náo é urna contranegac;:áo, náo é o direico 

· de urna frustrac;:áo vivida como avesso: as visóes eu­

demonísticas coexistem sem se contradizer. Fantasía: 

roteiro absolutamente positivo, que encena o positi­

vo do desejo, que só conhece positivos. Por outras 

palavras, a fantasía náo é dialética (evidentemente!}. 

Fantasmaticamente, náo é contraditório querer viver 

só e querer viver junto = nosso curso. 

2} Sempre a propósito de Fourier: a utopía se 

enraíza em determinado cotidiano. Quanto mais o 

cotidiano do sujeito é influente (sobre seu pensa­

mento}, mais a utopía é forre ( caprichada}: Fourier 

é melhor utopista do que Platáo11
• Qual era o coti­

diano de Fourier? Dois comentadores de Fourier (Ar­

mand e Maublanc}12 assinalaram bem - e um tercei­

ro (Desroches} indignoucse com isso (evidentemen-

10. Agrupamento utópico idealizado por Charles Fourier em Le nouveau monde industrie/ 
et soci!taire (1829), evocado por Banhes em obras anteriores, sobretudo com referen­
cia ao grupo dos seminários da École Praciquc des Ha u res Études. (N. da T.) 

11. {Barthes precisa oralmente que a uropia passa pela "imaginat;:ao do pormenor".] 
12. Félix Armand e René Maublanc, Fourier, 3 vol., Paris, Éd. Sociales, 1937. 

9 



te sem razáo): "O falanstério é um paraíso confec­

cionado para seu uso pessoal por um velho freqüen­

tador de restaurantes populares e de bordéis"". Res­

ta~rantes P,;>J'~~~_:Ééis (ou lugares assimilados): 
excelente matena:I de utopia. 

3) Outra prova da forc;:a fantasmática do Viver­

Junto: viver "beffi' em companhia, coabitar 11bem"; o 

que há d'eiñai:stascmante nos ourros, aquilo que pode 

causar-nos niaior inveja: casais, gr~s, e até mesmo 

furiiü~;¡;-~;;i:::;~~~dido;~-o ;¡;~(~_kgro?Lem esta-
... ....-..,.,,~~-----"·-~·-·· 

,g,9..,,Q!tE<?;..¡¡ boa matéria romanesca. (Nao haveria famí-
·¡¡~ se nao houvesse alg:imas bem-sucedidas!) 

4) Eu disse: a fantasía nao é o contrário de seu 

contrário racional, lógico. Mas no próprio interior da 

fantasia pode haver contra-imagens, fantasías nega­

tivas (oposic;:áo entre duas imagens fantasmáticas, dois 

roteiros imaginários - e nao entre urna imagem e urna 

realidade). Por exemplo: 

a) Ficar fechado por toda a eternidade com pes­

soas desagradáveis que es tao ao nosso lado no restau­

rante = imagem infernal do Viver-Junto: o huis clos. 

b) Outra fantasía horrível do Viver-Junto: ser 

órfao e encontrar um pai vulgar, urna familia chata: 

Samfamille''. (~ Viver-Junto: encontrar um "bom" 

13. Cita\?o de Armand e Maublanc reproduzida por Henri Desroche, LA sot:iltl fistive. Du 
fourilrisme lcrit aux fouriérismes pratiquls, Paris, Seuil, 1975. 

14. Célebre romance de Hecror Malar (1878). 
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Mallarmé' 
1842-1898 
Nietzsche: 

1844-1900 
Freud: 
1856-1939 
1856-1883 

Como viver junto 1 

'V/ ryg~~o:.· -

pai, urna "boa'' familia: urna Farnília-Soberano-Bem? 

Na óptica psicanalítica, a verdadeira fantasía! O Fa­
milien-Roman'5 .) 

5) A título de excursao fantasiosa, isto: cerra-

e é necessário marcar aqui esta casa: "viver ao mes-
" ce • mo tempo em que... , v1ver no mesmo tempo em 

que ... " = a contemporaneidade. Por exemplo, posso 

dizer, sem mentir, que Marx, Mallarmé, Nietzsche e 

Freud viverarn vinte e sete anos juntos. Ainda mais, 

teria sido possível reuní-los em alguma cidade da 

Suís;a em 1876, por exemplo, e eles teriam podido -

último índice do Viver-Junto - "conversar". Freud 

tinha entao vinte anos, Nierzsche trinta e dois, Mal­

larmé trinta e quatro e Marx cinqüenta e seis. (Po­

deríarnos nos perguntar qual é, agora, o mais velho.) 

Essa fantasía da concomitancia visa a alertar sobre 

urn fenéimeno muito complexo, pouco estudado, 

parece-me: a contemporaneidade. De quem sou c~_!l.:? 

temp-9!_3:n~om 9aem ~19-! ~u ViVóZ.:CTcaI~dá­
rio nao responde bem. É o que indica nosso peque-

15. Familim-roman (alemao): romance fu.miliar. "Expressáo criada por Freud para designar 
fanrasias pdas quais o sujeiro modifica imaginariamente os seus las:os comos pa.is (ima­
ginando, por cxemplo, que é urna crians:a abandonada)" 0. Laplanchc e). B. Pontalis. 
VocabuMrio da psicandli.se, Sáo Paulo, Marcins Fontcs, 1991, p. 464). Nas fichas prepa­
ratórias, como na versáo oral do curso, Barthes se refere freqilentemente a essa obra. 
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1 Roland Barthes 1 

no jogo cronológico - a menos que eles se tornero 

contemporaneos agora? A escudar: os efeitos de sen­

tidos cronológicos (cf ilusóes de óptica) .. Desembo­

caríamos calvez neste paradoxo: urna relas:ao insuspei­

ta entre o contemporaneo e o intempestivo16 - como 

o encontro de Marx e Mallarmé, de Mallarmé e 

Freud sobre a mesa do tempo17. 

MINHA FANTASIA: A IDIORRITMIA" 

Urna fantasía (ou pelo menos algo que chamo 

assim): um~9J_t:~_4e..<!.~2,s, de imagens, que ron­

dam, _gue se buscam em nós, p r vezes' durante u~a . 
vida toda;-;rre"·'~iit:emeñre-s e cristalizam através 

<:: urna al~vra \<\. palavra, signifi~:;;te·;;;:¡or, induz 

da fantasia a sua exploras:ao. Sua exploras:ao por dife­

rentes bocados de saber= a pesquisa. A fantasía se ex­

plora, assim, como urna mina a céu aberto. 

Para mim, a fai:itasia que se buscava [nao estava] 

de modo algum ligada--ao--assunto a s dais 1ílrimos 
. ;-._ ,_;;e: ~ 

anoit(o"'"DiScurso amoroso"1'). Nao era a exploras:ao --
16. [Oral: Barthes precisa: "no sentido niet75chiano do rermo" .] Ver Unzeitgemii.sse Betra­

chtungm. que se traduz por Consi.dera;óes inatuais ou Consi.deraróes intempestivas. 
17. [Oral: Barthes evoca o quadro de Max Ernst Au remkz-vous des amis (1922): retrato 

colecivo dos surrealistas no qual figuram Dostoiévski e Rafael.] 
18. Palavra formada a partir do grego idios (próprio, particular) e rhythmós {ritmo). 
19. De 1974 a 1976, Barthes deu um seminário na École Pratique des Hautes Études con­

sagrado ao "Discurso amoroso". 
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1 Como vi ver junto 1 \.rl. ·~''( c,o..c' 0. ti YYl r 
J/.NY\ !\. n fn'vO 'f"'\lf'\~ 

de urna fantasía (*o Viver-Junto). Aqui, nao é o Vi­

ver-a-dois, o Discurso simili-conjugal sucedendo -

por milagre - ao Discurso amoroso'°. [É] urna fan­

tasia de vida, de regime, de genero de vida, díaita, / 

dieta. Nem dual, nem plural (coletivo). Algo como 

urna solidao interrompida de modo regrado: o para- n 
doxo, a contradH;:lio, a apona de ama paréilha das 

dis~ancias - a utopía de um socialismo das distan~i:(} ,, 
(Nietzsche fala, para as épocas forces, nao gregánas, ¡ 
como o Renascimento, de um "p_áthos das distan-
CÍ3§~:~)_._(Jygp isto ainda aproximativo.) --·-·----'-.. 

Ora, essa fantasía, por ocasiao de urna leitura 

gratuita (Lacarriere, L'Été grei''), encontrou a palavra 

que a fez trabalhar. Sobre o monte Atos": conventos 

CE._nobíticos + mon¡:es ao mesmo tem20 isolados e 

religados no interior de cerca estrutura (os elementos· 

dessa estrutura sera . u tempo) -

20. Uma dez.ena de fichas preparacórias sáo consagradas a "Estar apaixonado" (principal­
mente a propósito de A montanha mdgica) . 

21. " ... o abismo entre hornero e homem, entre urna classe e outra, a mulciplicidade de ci­
pos, a vontade de ser si mesmo, de se distinguir, o que chamo de pdthos das distancias 
é p"róprio de todas as épocas forres" (0 crepúsculo dos ídolos). 

22. Jacques LacarríCre, L'.tté grec. Une Grlce quotidienne de 4 000 ans, París, Pion, 1976. 
23. Montanha da Grécia onde, desde o final do século VII, insralaram-se eremitas e, nos 

séculos seguinres, dez.enas de conventos. (N. da T.) 
24. ''A Montanha Santa suscirou um genero de vida particular, chamado de idiorritmia. 

Es.ses mosreiros do monte Atos penencem, com efeito, a dais tipos diferentes. Os que 
se cham~ de cenoblcicos, ou comunitários, onde rudo, refeic¡:óes, liturgias e trabalhos 
se efetua em comunidade. E os que se chamam de idiordtmicos, onde cada um vive li-
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1 Roland Barthes 1 

1) É preciso deixar bem claro que, para que ha ja 

fantasia, é preciso haver cenário, ponan~o lu_gar. Aros 

(o;:u¡e nunca est1ve) propórc10na um misto de ima­

gens: Mediterraneo, terrai;:o, montanha (na fantasia, 

obliteramos: neste caso, a sujeira, a fé). No fundo, é 

urna paisagem Ye~me lá, a beira de um terra¡;:o, o 

mar ao longe, o reboco branco, dispondo de dois 

quartos para mim e outros tantos para alguns ami­

gos, nao longe + urna ocasiao de sinaxe25 • Fantasia 

muito pura, que faz abstrai;:ao das dificuldades que 

se erguerao como espectros (isto: um pouco o assun­

to do curso). "Idiorritmia'', "idiorrítrriico": foi a pa­

lavra que transmutou a fantasia em campo de saber. 

Por essa palavra, eu acedia a coisas que podem ser 

aprendidas. O que nao quer dizer que eu as aprendi, 

pois minhas pesquisas bibliográficas foram quase 

sempre decepcionantes. Por exemplo: as formas mo­

násticas de idiorritmia, as beguinarias, os solitários 

de Pon-Royal", as pequenas comunidades nao me 

trouxeram nada (a isso vo!tarei) - e vo!tarei sobre o 

predomínio dos modelos religiosos. 

teralmente em seu próprio rirmo. Os monges cem celas particulares, tomam suas refei­
c¡:óes aí (com excec;áo de algumas festas anuais) e podem conservar os bens que pos­
suíam no momento de seus votos. [ ... ] Mesmo as lirurgias, nessas escranhas comunida­
des, sáo facultativas, com excec;áo do oficio norurno" U. Lacarriere, op. cit, p. 40). 

25. Ficha 169: "Sinaxe. assembléia geral para a orac;áo." No espac;:o fanrasiado por Barthes, 
a biblioteca, como lugar de reuniáo, preencherá a mesma func;áo que a sinaxe nos con­
ventos atoniras. 

26. "Solitários de Pare-Royal" foi o nome dado aos homens que se instalaram nas proximi­
dades do mosteiro epónimo, onde se praticava o jansenismo, forma austera do cristia­
nismo perseguida e condenada pela Igreja no século XVII. (N. da T.) 
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1 Como vivtr junto 1 

2) Excursus: remeter ao artigo importante de 

Benveniste sobre a noc;:ao de "ritmo", em Problemes 

de linguistique générale, l, cap. XXVII. Rhythm6s: li­

ga-se a rhefrr' (o que é morfologicamente justo, mas 

por um atalho semantico inadmissível, que Ben­

veniste desmistifica): "movimento regular das on­

das"! Ora, a história da palavra é bem diferente. Ori­

gem: antiga filosofia jónica", Leucipo, Demócrito, 

criadores do atomismo: palavra técnica da doutrina. 

Até o período ático, rhythm6s nao significa nunca 

"ritmo", nao é aplicado ao movimento regular das 

ondas. O sentido é: forma distintiva, figur~ propor­

cionada, disposic;:ao; muito próximo e diferente de 

schema. Schema - forma fixa, realizada. colocad~ 

como um objeto (estátua, orador, figura coreográfi­
"'-ca). SchPma* forma, no instante em que ela é assu-

mida por aquilo que é movedii;:o, móvel, fluido, for­

ma daquilo que nao tem consistencia organica. 

Rhythm6s = modelo de um elemento fluido (letra, 

peplo'', humor), forma improvisada, modificável". 

Na doutrina, maneira particular, para os átomos, de 

27. Rhetn (grego): escorrer, fluir. 
28. Desde Aristóteles, chamam-se j6nicos os filósofos pré-socráticos escabelecidos nas gran­

des cidades da Asia Menor (século VI). 
29. De plp/,os (grego): túnica. Vestimenta feminina sem mangas presa nos ombros. 
30. O rhythmós remete a todo objeto implicando um movimento: drapeado da roupa, tra­

i;ado da letra (ver E. Benveniste, Problbrus de linguistique gbtbale, t. 1, 1966, p. 330), 
inscabilidade do humor. 
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1 Roland Barthes 1 

fluir; configurac;:áo sem fixidez nem necessidade na­

tural: um "fluencia'' (sentido musical, isto é, moder­

no: Platáo, Filebd''). 
Essa lembranc;:a etimológica nos importa: 

1) Idiorrítmo, quase um pleonasmo, pois o rhyth­
m6s é, por definic;:áo, individual: interstícios, fugiti­

vidade32 do código, do modo como o sujeito se inse­

re no código social ( ou natural). 

2) Remete as formas sutis do genero de vida: os 

humores, as configurac;:óes náo estáveis, as passagens 

depressivas ou exaltadas; em suma, o exaro contrá­

rio de urna cadencia cortante, implacável de regula­

ridade. É porque o ritmo tomou um sentido repres­

sivo (veja-se o ritmo de vida de um cenobita ou de 

um falansteriano, que deve agir de maneira regula­

da de perto pelo relógio) que foi preciso acrescentar 

idiof'" 

ídios *- ritmo, 
!dios = rhythm6f4 

31. Ver E. Benvenisre, ibid, p. 334. A respeico da música, Sócrates evoca as relai;:6es que 
"se manifesram nos movimentos do carpo, movimentos que se medem por números e 
que se deve, dizem ainda os Anrigos, chamar de ritmos e metros" (Filebo, 17 b). 

32. Barthes usa a palavrafagitiviti, náo dicionarizada, em vez de.fagacité(fugacidade). (N. 
da T.) 

33. !dios (grego): próprio, particular. · 
34. [No oral, Barthes explicica seu esquema: "!dios se op6e a ritmo, mas é o mesmo que rhyth­

mtJs, de cerra maneira. "] 
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1 Como viver junto 1 

Em seu lugar original (o monteAtos), a idiorrit-

mia aponta justamente para a proporc;:áo da comu­

nidade fantasiada - e nisso reside sua vantagem1 sua 

for.,a motriz (para mim). Proporc;:áo =urna ontologia /) 

do objeto. Arquitetura. Ampliac;:áo: Cézanne I De 

Stael". 

De fato, a faotasia = um projetor nítido, podero­

so, seguro, que recorta a cena iluminada onde o dese­

jo se instala e deixa na sombra os dois lados da cena: 

1) O casal. Talvez ~sais idiorrítmicos? O pro­

blema náo é esse. O lugar do casal nao e vanidu pela 

fantasia gue, precisamep.te, náo guer ver o i!fiutável:-­

qu;;;¡; de dormir, a clausura e a legalidade, a legiti--· midade do desejo. O apartamento ~o náo 

po.d~.2-~. idiorrítmico. Poderíamos decidir ~~o~ 
do casal (-;;:-~;t"ií.o de casais tomados em conj~~tos,""""'' 
-~-em exteriores), como a Sociedade de Lingüística de-

cidiu, em sua fundac;:áo, nos próprios estatutos, que 

ela náo receberia nenhuma comunic~áo sobre a ori­

gem da linguagem. Acrescentemos: o Sistema-Família 

bloqueia toda experiencia de anacorese, de idjorrit-

mia. Nas "comunas" modernas, famílias se reconsti-

35. [Oral: Barthes se refere a definii;:áo de arquirerura como arte da propor~o. Ele prosse­
gue assim: "Se ampliamos o deralhe de um quadro, de urna pintura, produzimos ourra 
pinrura. [ ... ] Já disseram (e eu o repeti várias vezes) que toda a obra de Nicolas de Scael 
saiu de cinco cendmetros quadrados de Cézanne."] Para essa referencia, ver "Réquichot 
er son corps" e Le plai.sir du texte, Paris, Seuil, 1973 [trad. bras. O prazer do texto, Sao 
Paulo, Perspectiva, 2002.]. 
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tuem e a comuna descarrila, pelo encontro da sexua­

lidade e da lei". 

2) Na outra extremidade da cena, igualmente na 

sombra: os macroagrupamentos; as grandes comunas, 

os falanstérios, os conventos, o cenobitismo. Por que? 

Quera dizer: por que a fantasia nao encontra essas 

grandes formas? Evidente: porque elas sao estrutura­

das segundo urna arquitetura de poder (a isso voltarei) 

e porque elas sao declaradamente hostis a idiorritrnia 

(é mesmo por isso, contra isso que, historicamente, 

constituem-nas - constituiram-nas). Veja-se a inuma­

nidade profunda do Falanstério de Fourier: o próprio 

oposto da idiorritrnia, com seu timing de quinze em 

quinze minutos: casernas, internaros. 

Digamos ainda: bJ!!icamOs urna zona entre duas 

formas excessivas: 
-------=fi . . l"d~ ·- - u~~ excess1va neg~1va: a so 1 ao . .o ere-

mmsmo, 

- umaJ?rma excessiva integrativa: o e~ 

(leigo ou náo), 

- urna forma mediana, utópica, edenica, idílica: 

a idiorritmia. tJ:~ue essa fo~; é muito ex-

6. Em A revolufáo sexual Wilhelm Reich descreve o funcionamento das comunas de jo­
vens na URSS (ver cap. XII, 2 d, ''A contradii;:áo insolúvel entre a familia e a comuna''. 
Ver mais adiante referencia ao assunto, na aula do dia 9 de fevereiro de 1977. [Trad. 

_ bras., Rio de Janeiro, Zahar, 1981.J 
7. Coenobium (latim): convento. 
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"'"""" ..,,~.,, ... :·;:..,,.;_,..:.<:::.'~ ...... 

centrica: mm,ca pegou bem na Igrej!1no monte Atos',:> 
sem herdeiros), que de fato semp;;'101 comoatida 

(Sao Bento e os sarabaítas", monges que vivem d0:~ 
ou tres juntos, satisfa.;:áo dos desejos). Por outro 

lado, a psicanálise náo se interessou muiro pelos "pc­
quenos g;¡ipos". E ou o sujeito em sua ganga fami­

liar, ou entáo a multidáo (somente o livro de W Ru­

precht Bion, Recherches sur les petits groupei''; em par­

ticular: grupos em ambiente hospitalar, livro pouco 

claro). Em suma, nem mosteiro, nem família, esca­

pando. as· grandes formas re~ress1vas . 
.. ;:;;:;:::u:!!SIZ! e u .... 

Para termmar esta primeira apresenta<;áo da 

idiorritrnia, vou apresentar um tra<;o que me parece 

caracterizar o problema de modo tópico. De minha 

janela (1? de dezembro de 1976), vejo urna mae 

segurando o filho pequeno pela máo e empurrando 

o carrinho vazio a sua frente. Ela ia imperturbavel­

mente em seu passo, o garoro era puxado, sacudido, 

obrigado a correr o tempo todo, como um animal 

ou urna vítima sadiana chicoteada. Ela vai em seu 

ritmo, sem saber que o ritmo do garoto é outro. E 

no encanto, é a sua mae! ~ O poder - a sutileza do 

poder - passa pela disrritmia, a liefeMrrimria". 

38. Sao Bento combateu os sarabaítas, monges que viviam sem regras, acusados de libeni­
nagem. 

39. Trad. bras. F.xperih:cias com grupos, Sao Paulo, lmago, 2~ ed., 2003. 
40. [Precisa.o de Barthes no oral: "É pondo juntos dois ritmos diferentes que se criam pro­

fundos discúrbios. "] 
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MONASTICISMO 

Forc;:as pelas quais a fanrasia acede a ou desem­

boca na cultura: nao agem de modo direto, sofrem 

tensóes imprevisíveis. Exemplo: fantasia de vida livre 

em companhia de algumas pessoas ~ idiorrirmia 

Aros. ~ Reencontrar, nessa forma, temas, trac;:os, es­

truturas que permitam esdarecer problemas contem­

poraneos. Nao problemas gerais, culturais, socioló­

gicos (por exemplo: as comunidades ou comunas), 

mas os problemas idioletais: o que vejo a minha vol­

ta, em meus amigos, o que se postula em mim. Por­

tanto, poderiam pensar: direc;:ao de urna psicologia 

passional, relac;:iio com os outros, com o outro. 

fl De faro, aqui, desvio imprevislvel: o cristaliza­

/_,,¿¡ dor, Atos, acarreta leituras. Tateio romances (pois há 

'"}__,._, ~e.s_do ~¡¡sal, ™..eoucos do pequeno _ 
y' grupo) + leitura mais sistemática: a vida (no sentido 

'-.f!v,._., d~--diaita) monástica. Ora, essas leituras se revelam 

fascinantes, sem que se possa saber que fantasias elas 

rocam (elas rocam certamente urna fantasia, nao um 

significado). ~ Investimento já desequilibrante no 

material monástico. 

E depois urna nova. tensao: o cenobitismo, visi­

velmenre, repugna a fantasia. A explorac;:ao de leitu­

ra se desvia do cenobitismo ocidenral, de modelo be­

neditino (século VI) e se inreressa pelas formas pré­

cenoblticas: eremíticas ou semi-anacoréticas (idior-
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ritmia), isto é, o monasticismo oriental (Egito, Cons­

tantinopla). Voltamos assim, aliás, ao monte Atos. 

Quero, a esse respeito e urna vez por todas, im-·: . 
primir bem algumas datas (ver a seguir). ·.· , u r--\:~ 

Percebe-se que tudo se configurou no século rv.,l __ ~: __ 
Essa data acarreta pelo menos um efe1fo de Mhttdo. 

impressionante. O cenobitism~ como h:;¡íhdac¡ao do 

anacofehsmo1_¡¡remitismo, semi-anacoretismo e idior-

ritmia foram considerados como marginalidades pe­

rigosas, resistentes a integrac;:ao numa estrutura de ~o-

der), é estritamente contemporaneo (com Pacóm10) 

,. da reviravolta que fez o cristianismo passar de reli-

11 J _g¡¡¡;;-perseguida (dos mártires) ao estatuto de religiao 

•)de Estado, isto é, do Nao-Poder (do Despoder) ao ª 

,~Poder. 380, data do edito de Teodósio, é talvez a 
14· 
' 'data mais importante (e ocultada: quema conhece?) 

da história de nosso mundo: colusao da religiao e do 

_ poder0!:!~s;ao . ~e-novas marg~alidades, separac;:ao · 
do Oriente e do Ocidente ~ ocid~ntaToceñtñsmó" 

,.,.~fu-élü"C:eil.oow~---·~--
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Diocleciano 275-305 Fim Antáo no Eremitismo 
séc. III Deserro41 · 

314 Comec;o Pacómio 
séc. N inaugura 

cenobicismo42 

O Cristianismo 380 Fim Sanco Regra de 
religiáo séc. IV - V Agoscinho: Sanco 
de Estado conversáo Agoscinho 
Edito 
Teodósio Esciliras 

Separac;ao 395 
Oriente 
Ocidente 
(morte 
Teodósio) 

534 Séc. VI Sao Benco Cenobitismo 
no monte ocidencal 
Cassino 

Séc. X43 Fundac;áo 
de laura44-
no monte Atos 

il. Ficha 173: "Draguec XVIII. Monges tÚJ deserto. Alguns: vivem sós, como eremicas: siste­
ma aconiano. O u eros, caso mais freq üence: agrupados em col6nias de anacoretas: van­
tagens de um mínimo de vida em comunidade. Sistema pacomiano (cenobítico)." 

i2. Ficha 145: "PacOmio: Ladeuze 273. hábito monástico: 
- túnica de linho sem mangas 
- cinco 
- pele de cabra curtida 
- sobre o pescoe;o manco muito curto e capuz 
- manco de viagem 
- pés descali;os, ex.ceca sandálias para o exterior. 
Cada monge: 
- dais capuzes, duas túnicas + urna usada para crabalhar e dormir 
- vestimentas nao acuais: guardadas num vesciário comum 
- manuteni;áo por cada um: lavagem e secagem num horário comum 
- origem? padres egípicios? 
- cabelos cenados (culeo de Serápis por PacOmio?)" 

i3. [Precisao oral de Barthes: "lsco náo percence de fato ao quadro."J 
í4 .. Laura (lacim): mosceiro medieval. 
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1 Aula do d.ia 19 de janeiro de 1977 1 

APRESENTA<;:AO 

(continuac;:ao) 

As referencias ao monasticismo (sob sua forma 

semi-anacorética e egípcia, bizantina) serao, ponan­

to, numerosas. Espero que isso nao os canse demais 

- porque voces nao estao abrigados, evidentemente, 

a partilhar comigo essa fantasia secundária de cultu­

ra. A esse respeito, devo precisar o seguinte: urna teo­

ria (nesse sentido nova) da leitura é possível (leitura 

contrafilo lógica). Ler abstraindo-se do significado: 

ler os Místicos sem Deus, ou Deus como signifl-
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cante' (enquanto Deus = significado absoluto, já que 

em boa teologia ele nao pode ser o significante de 

nada mais a nao ser dele mesmo: "Eu sou aquele que 

é'"). É preciso imaginar o que ocorreria se generali" 

zássemos o método de leitura por isem;:ao do signifi­

cado. Por exemplo, (entre outros): comec;:aríamos a 

ler Sartre sem o significado "engajamento"'. O que 

aconteceria entao seria urna leitura soberana - sobe­

ranamente livre: todo superego de leitura viria abai­

xo - pois a~ sempre do significac!s, na medi­

da em que ele é dado e recebido como último. Os __ ,_.......-----" 

eteftos C!eºliffi'a"ísenc;:ao da fé, onde quer que ela se 

encontre (incluindo hoje a fé política, que substitui 

a fé religiosa para toda a casta intelectual), sao por 

enquanto incalculáveis, quase insuportáveis. Pois o 

que se pretende suspender, tornar obsoleto e insigni­

ficante, sao os geradores de culpa. Trata-se, pois, de 

trabalhar por urna ausencia de recalque: menos 

recalcante falar dos monges sem a fé do que nao fa­
lar deles. 

l. Desenvolvendo seu pensamento na aula, Barthes distingue as obras que se pode ler isen­
tando o significado e obras para as quais essa isen¡;:áo é imposs!vel: a obra de Bossuec, 
por exemplo, pode ser lida muito bem sem o significado Deus ... 

2. bodo 3, 14. 
3. No oral, Barthes projeta consagrar seu próximo seminário a Sartre. Na verdade, náo 

haverá seminário em 1978. Em 1979, o seminário tratará do "Labirinto" e em 1980, de 
"Proust e a fotografia". 
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OBRAS 

Ao lado do monasticismo, alguns materiais de 
nossa reflexao seráo colhidos num corpur Ot@rário ,.-

Os romances sao 5'.WlWª 6es, isto é, ~eri~-
tac;:6es ficticias so -----, cd._dd, da qua! Q, mais dás-___ .. -

sico é a maquet~;::J'.Jromance implica urna estrutu­

, ra, um argumento (urna maquete) através do qua! 

se soltam assuntos, situac;:6es. Nao existe, em minha 

memória, nenhuma maquete romanesca da idiorrit­

mia (se voces conhecerem alguma, devem dizer-me). 

Mas há, em quase todos os romances;{4.lm material 

e:r::~ 5-º.}.!\;~en. te. ao vi:-ter..J.nnto-(Di:..!<:b,Y/Y~r;Só).: 
~s_ de simn]2 c;a/, wmo num quadro confuso 

em que aparece, de repente, u~~it.e-nfri­

~~ qu~ nos impressio~a (é a própria.dispo­
s1c;:ao, a topolog1a de A obra-prima desconhectda'). 

Tomei, portanto, algu~...PJ>ra§_das ¡¡,uais tirei 
alguns materiais pertine;;s para~o. Mi­

nha escolha é totafmente subjetiva, ou melhor,JQ!_ab­

mente continge~Qependia de minhas leituras,"'de 

mirrh1i:Slemoranc;:as. Esse anarquismo das fontes se 

justifica pela evicc;:ao do método em proveito da pai­

de!a. Além disso, essas obras nao seráo toma.das "em 

4. Le chef-d'oeuvre inconnu, novela de Balzac escrica em 1831. O velho Frenhofer renta, há 
anos, pintar o retraco de Cacherine Lesca.ulc, urna corresá apelidada de Be/le Noisetise. Ele 
só consegue produ.zir um amontoado de cores no qual se distingue, porém, um pé 
espantosamente verossímil. [Trad. bras., Sao Paulo, Clube do Livro, 1951.] 
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si" ( cf Werther). Ha verá enjambements, transborda­

mentos de urna obra a outra. 

Fors;ando um pouco as coisas, para torná-las me­

moráveis, cada urna das obras escolhidas corresponde, 

grosso modo, a um lugar-problema do Viver-Junto (a 

maquete num romance: lugar muito importante. Bal­

zac coloca sempre a maquete). Mas isso nao quer dizer 

que as obras serao tratadas tematicamente, em fum;áo 

desse tema topográfico: a obra explodirá em "trac;:os" 

(vo!to logo a isso). 

Obra Lugar (Maquete) Obsecva'iÓes 

Gide: La sequestr!e de o Quarto (solicário, História de um fait di-
Poitim (Gallimard, 18:i sem conforto) vm, 1901. Gide se con-
ed., 1930). ceUa6, keUion7 (existe até tentou com urna man-

mesmo urna foco). cagem dos documentos 
(narrativa muico forte). 
Descobrem Mélanie, 
que cinha entáo cinqüen-
ca e um anos, nurn esta-
do de sujeira indescricl-
ve! - e, no encanto, cui-
dados:arilente descrita-, 
num quarto de urna ca-
sa burguesa rica de Poi-
tiers. Há cerca de vinre 
e cinco anos, mantida 
presa em sua cama, num 
quarto de persianas cer-
radas, por sua máe, a Se-
nhora Bastian de Char-
creux, setenta e cinco 

5. Nos Fragmentos de um discurso amoroso, Barthes utiliza o Werther de Goethe como um 
repertório de figuras do discurso apaixonado. 

6. Cella (larim), célula. 
·7. Ke/llon (grego): quarco de provis6es, celeiro. 
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Defoe: Robinson Crusoé. A Toca 

anos, viúva de urn dire­
torda Faculdade dele· 
tras. O irmáo, Pierre 
Bastian, antigo subpre­
feito de Pugec-Théniers 
e as criadas sabem do 
fato. É o namorado de 
urna criada nova que 
avisa a pollcia. Transfe­
rencia de Mélanic para 
o Hospital, prisáo da 
máe, interrogarório do 
irmáo. A máe marre na 
prisáo, o irmáo é ino­
cencado. Pois, na verda­
de, incerteT.a: nao se sabe 
se náo era Mélanie, "lou­
aí.' segundo os critérios 
norma.is, que desejava 
essa clausura. -)o " Náo 
julguem", diz a col~o. 
Mélanie"' a anacoreta ab­
soluta, mas sem a fé (a 
loucu.ra no lugar desea?). 

Romance de 1719, ins­
pirado numa história 
verdadeira, a do mari­
nhciro Alexander Sel­
kirk, que foi dei:xado 
por seu capitáo, como 
puni~o por urna falta, 
na ilha de Juan Fernan­
dez, e crazido de volea 
em 1709. Robinson, 
nascido em 1632, parce 
da Inglaterra cm 1651. 
Romance historicame.n­
te muico engajado. Ro­
binson: capitalista, co­
lono, negreiro!. Despo-

S. [No oral, Barthes precisa que o romance de Defoe solicita wn trabalho a maneira de Lu­
kács ou Goldmann. ] 
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jada de tuda (espécie 
de bancarrota-naufrá­
gio, s6 lhe resta urna 
faca), ele dá a volta por 
cima, coloniza e povoa 
sua ilha, torna-se seu 
governador, etc. 
Primeira parte (a que 
nos interessa, antes das 
viagens a Europa): Ro­
biruon sozinho (no fim, 
com Sexta-fe ira). Ora, 
isso interessa o Viver­
Junto, náo apenas como 
termo opositivo (a so­
lidáo), mas cambém 

porqu:_eJL>l>i""'t!!::""':.l 
fr um problema 
adaptac;áo análogo ao 

o Viver-Junto: obje-

e deve vi-
/ er com ors:as alheias, 

um jogo de resistencias 
e cumplicidades. Por 
exemplo: assustado pelo 
risco de raio, ele divide 
e dispersa sua p6lvora 
cm vicios lugares: cf 
dispersáo prudente de 
cargas afetivas (Selkirk 
danc;:ando com seus ca­
britos9). De maneira ge­
ral, com rela~o aos ob-

9. Em Cruzeiro em volta do mundo (1712), o capitáo Woodes Rogers canta como trouxe a 
Inglaterra o marinheiro Alexander Selcraig (ou Sellcirk), que tinha sido abandonado há 
quatro anos e quatro meses na ilha Juan Fernandcz. Encontra-se um extrato desse rela­
to na edii;áo Pléiade (D. Defoe, Vie et aventures de Robinson Crusot, in Romans, t.!, rrad.­
fr. Pécrus Borel, prefácio de Francis Ledoux, Paris, Gallimard, col. BibliochCque de la 
Pléiade, 1959, Introdu~o, Anexo!). Barches fu alusáo ao seguinte parágrafo: "Ele cap­
turou também alguns cabritos e, a guisa de divertimento, cantava e danc;:ava de tempos 
em tempos com eles e com seus gatos" (ibi.d., p. XXI). 
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Paládio (Palladius): Hir O Deserto 
toire lausiaque (A. Lu-
coc, 191213

). 

jetos ou animais: inte­
ligéncia, cálculo, pru­
dencia, previsáo, enter­
necimento, depois cruel­
dad.e (ele mata e come 
o cabrito que queria do­
mesticu, 63). 
Enfim1º, curiosa tauto­
logia: esta ep<;>pé.ia da so­
lidáo é designada, miti­
camente, como o ro­
mance feito exemplar­
mente para vivificar a 
solida.o: " o livro que se 
leva para urna ilha de­
serta''! Malraux.11

: com 
Dom Quixote e O Idio­
ta. Philarete Chasles, 
nas margens do Ohio12

, 

p.XIY. 

Em grego: dedicado a 
Lausus, camareiro de 
Teod6sio II. = Anedo­
tas sobre os monges do 
Egito, da Palestina e da 
Siria. Paládio, 363-425, 
bispo de Helen6polis, 
na Bitínia (no noroeste 
da Ásia Menor). Via­
gens ao Egito - a Ale­
xandria e no deseno 

O parigrafo escl riscado no manuscrito. 
Ver 0 pref:icio de Frani;ois Ledoux: "E cm nossos dias, André Malraux fará um de seus 
personagens d.izer que, para quem viu as prisóes e os campos de. concentra~o, ~amen­
te eres livros conservam sua verdade: Robinson Crusoé, Dom Quzxote e O Idiota. Trata­
se de urna alusáo a Les noym de l'Altmburg. in A. Malraux, Oeuvres compl.etes, t. II, Pa-

ris, Gallimard, col. Bibliorhéque de la Pléiade, 1996, p. 677. . 
Precisáo fornecida por Frani;ois Ledoux em seu prefácio da edi~o citada de Rob1nson 
Crusoé: segundo Philarete Chasles, um colono de Ohio enconrrava um grande recon­
fono na le.itura do romance de Defoe. 
Existem duas tradui;óes mais recentes, pelos Carmelitas de Mai.ille (1981) e por Nico­

las Molinier (1999). 
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O Hotel 

14. Barthes utiliza a edi~o de 1961. 
15. Ver Aula. 
16. Com relac:¡:ao aos dias aruais. 
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de Nltria (388-399). 
Grande charme, por 
ve:u::s inocentemente en­
grayido. Rico cm "cra­
c;os" (= significantes). 

Trata-se, é claro, de wn 
sanatório-hotel. Is.ro re­
mete a um espac;:o de 
Viver-Junto muito bem 
definido: sana-hotel (na­
vio de cruzeiro, talvez 
Clube Méditerranée!) 
= Viver-Junto hotelei­
ro. Estrutura muito im­
pressionante: quanos se­
parados + lugar de con­
vívio; relac;:ócs intensas 
e passageiras, etc. 
Temporada de Thomas 
Mann em Davos, em 
1911 (tracamento de 
sua mulher). Escrito: 
1912-1913. Publicado 
em 1924. História: 
1907-1914. Contrapar­
tida de Morte em Ve­
neza. sedus:a,o da mar­
ce e da doenc;:a. 
Eu disse na aula lnaugu­
ral1s a relac¡:áo que cinha 
com es.se livro: a) pro­
jeriva (pois: "é exara­
mente isro"), b) num 
segundo grau, de estra­
nhamenro''. 1907/19421 
hoje, já que ele torna 
meu carpo mais próxi­
mo de 1907 do que de 
hoje. Sou a testemu­
nha histórica de urna 

1 Como viva" junto 1 

fi~o. Livro para mirn 
muito pungente, depri-
mente, quase intolerá-
vel: investlmento mui-
to sensívd da rela<;áo 
humana + mane. Ca-
tegoria do dilacerance 
~ Náo estive bem nos 
dias em que o li - ou 
reli (eu o havia lido an-
tes de ficar doente, e ti-
nha dele urna leve lem-

bran>'ll· 

Zola: Pot-Bouilk (Fas- O Ptédio 1882: Octave Mouret: 

quelle, 2 t.). (bu¡gu&) filho do Mouret de Plas-
sans, irmáo de Serge (La. 
faute de /'abbl Mou-
ret), her6i futuro de Le 
bonheur des dames. 
== o lado negro do 
Viver-Junto hurgues. 

Naturalmente, poderá haver tra<;:os tomados de 

outras obras, e estas aqui talvez fornec;am poucos tra­
<;:os = os imprevistos da pesquisa. O sistemático ("as 

leituras sistemáticas") desmorona, é traído - o náo­
sistemático brota, prolifera. Entretanto, um certo di­
reto deve ser colocado, precisamente para que haja 
um indireto, um imprevisível. Este é o procedimen­

to da paideia, nao do método. 

REDEGREGA 

Portanto, duas grades de materiais: o monasti­

cismo (oriental) + algumas obras. Devo considerar 
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urna terceira grade de materiais, na verdade saída da 

primeira, mas em outro nível, terminológico, "glóti­

co" (;to factual): urna rede de palavras gregas que ser­

viram para apontar (para cristalizar) os problemas 

do Viver-Junto no monasticismo oriental. 

Palavras numerosas (urnas trinta). Nós as encon­

traremos pouco a pouco17
• Para dar um exemplo do 

que entendo por rede grega, eis um farrapo: o Viver­

Junto é articulado por tres estatutos fundameritais 

(articulado = acedendo ao paradigma, ao sentido): 

- M6nosis18: vida solitária (e celibatária: mona­

kh6s1') sistema atoniano. 

- Anakh6resis'0 : vida longe do mundo = embriao 

de idiorritmia. 

- Koinobiosis'1: vida em comum de modelo con­

ventual = sistema pacomiano. 

Esses tres estatutos sao atravessados (cada um) 

por duas energias, duas for~as, duas ordena~óes: 

- Áskesii'': o adestramento do espa~o 

do tempo 

dos objetos 

17. [Oral: Barches assinala que o curso toma "a aparencia de urna falsa erudi~o".] 
18. Mónosis (grego): solidáo. 
19. Monakhós (grego): solicário, que vive só. 
20. Anakhóresis (grego): retiro. 
21. Koinobiosis. vida em comum; neologismo criado por Barches a partir das palavras gre­

gas koinos, comum, e bios, vida. 
22. Áskesis (grego): exerdcio, prática. 
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- Páthos": o afeto pintado pelo imaginário''. 

Por que dar importancia a urna rede grega? Por 

que nao ser frances, como todo mundo? Por que com­

plicar, sofisticar, se revestir de urna roupagem pseu­

do-erudita? (Reprimenda eterna": ainda hoje, 6 de 

janeiro, acerca de urn artigo na revista Photó'-6
: por 

que nao falar a língua de "todo mundo"?) 

Cj Aula inaugural27: é bom que tenhamos várias 

línguas, veiculadas no e por nosso próprio idioma: 

1) Primeiro, questao de fato: um idioma nao é 

monolítico, homogeneo, puro. Um idioma = urna 

colcha de retalhos, urna rapsódia (nada mais aberran­

t~do que a dlatribe contra o frangíais"': o ser de um 

idioma - para melhor ou para pior - nao está em seu 
vpeaoúfiri;;~ -~;;;ü;s~. 

2) Em seguida: várias línguas, porque há vário§. 

desejos. O desejo busca palavras. Ele as toma onde as 

eñc~depois, as próprias palavras geram dese­

jo; e ainda depois, as palavras impedem o desejo. 

23. Pilthos (grego): afeco. 
24. [Barthes precisa, no oral, que ele usa a palavra "imaginário" "de modo geral num sen­

cido lacaniano."] 
25. Barthes faz alusáo a polemica da "nouvelle critique", dos anos 60, quando Raymond 

Picard lhe fazia a mesma reprimenda. (N. da T.) 
26. Photo n? 112, janeiro de 1977: ''Avedon, ses nouveaux portralts, conunentés por 

Roland Barthes, du College de France." Na aula, Barthes faz alusáo a urna cana iróni­
ca e agressiva de um leicor. 

27. Ver Aula. 
28. Frang/.ais. incrodw;áo de palavras inglesas na língua corren te francesa. (N. da T.) O livro 

Parlez-vous frang/.ais?, de Eciemble, foi publicado em 1964. 
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Nao tenho, em frances, urna palavra feliz paca desig­

nar um complexo de vida absolutamente solitária ou 
de vida morfoconventual. A plurilíngua (no inte­

rior de um idioma) é um luxo, mas, como sempre,.-,. 

esse luxo é3.P~nas ~cessidade do desejo· portanto, 
deve ser-~gido e defendido, como todo roubo de 
linguagem.-

Evidentemente, além disso, ou por detrás des­

ses principios, existem razóe1_!.és:!Ucas-fcle técnica do 
sentido): 

1) O deslocamento das conorac;:óes: "vida solitá­

ria" nao conota nenhuma estrutura de regras, nao é 

um "ser" semilntico (.= mónosis: conota a regra do 
monakhós). 

2) A palavra grega aponta um conceito que fun­

ciona, ao mesmo tempo., como origem, imagem e 
estranhamento. 

3) A palavra grega globaliza e enfatiza. Ela mac­

ea um resumo, um compendio, urna elipse - e por 

isso assegura urna operac;:ao fecunda de desdobra­

mento ( = invenc;:ao etimológica). De maneira geral, 

dossie a abrir: o das palavras-conceito de urna língua 

inseridas num outro idioma. As palavras alemii.s vin­

das de Freud, na psicanálise, geram urna espécie de 
sofística barroca, acgúcias de traduc;:ao (" Trieb''"), 

29. [No oral, Banhes explicita a alusáo: "Do ponto de vista terminológico, o termo pulsiio 
foi introduzido nas traduc;ócs de Freud como equivalente do alemáo Trieb e para evi-, ,, 
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isto é, um trabalho efetuado no próprio significante 

- sempre preferível ao trabalho sobre o significado. 

4) Enfim: a filo logia ( ou a pseudo filo logia) é 

lenta. Recorrer as palavras gregas = nao ter pressa e, 

as vezes, paca desenvolver o significante como um 

odor, essa lentidao é necessária. No mundo atual, 

toda técnica de diminuir a velocidade tem algo de 

progressista. 

TRA<;;OS 

Af está o material. Vejamos agora a apresenta­

c;:ao. Ponto de partida (e de voleas incessantes, de con­

trole): a fanrasia (idiorrítrnica). O~j!mas1}_- roteiW} 

mas roteiro estilhac;:ado, sempre muito breve= vislum-.. ~ 
~e n~rativo do desejo. O gue se entreve, muito re­

conado, muito iluminado, mas imediaramente esvae­

cido: corpo que vejo num carro que faz urna curva, 

na sombra. A fantasia = projetor incerto que vacre, 

de modo entrecortado, fragmentos de mundo, de 

ciencia, de história - de experiencias". O dis-cursivo, 

rae as implica~es de termos de uso ma.is antigo, como instinto e tendencia." Ver J. La.­
planche e J.-B. Pontalis, Vocabu!ário da psicandlise, op. cit., p. 394. Barthes lembra que 
Lacan traduzia a palavra Trieb por "deriva".] 

30. [Oral: Barthes fala de dedicar um curso a "avalialjáo dessas projec;5es fantasmácicas que 
podedamos chamar por um neme que vem de Joyce: epifanias" .] Em seu cerceiro cur­
so no College de France, "'A prepara<;áo do romance 1: da vida a obra" (1979), Banhes 
consagra um longo dcsenvolviniento a no~o de epifania em Joyce. 
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entao, nao é da ordem do demonstrativo, persuasivo 

(nao se trata de demonstrar urna tese, de persuadir 

de urna crern;a, de urna posic;:ao) - mas de ordem 

"dramática'', a maneira nietzschiana: quem, mais do 

que o que". 

Nietzsche" ainda - através de Klossowski", 69: 

"Suprimir o mundo verdadeiro era também suprimir 

o mundo das aparencias - e com esses, suprimir urna 

vez mais as noc;:óes de consciencia e de inconsciencia -
o fara e o dentro. Somos apenas urna sucessao de es-

,,.
0 

tados desc;onrínuos com relacao ao código dos sinais 

~ > co_!j:!iEJJIS,La. respeito da qual a fi~i:faz da linguagem 

' F ¡; nos erigana: enquanto. de~endemos desse código, 

-:5 ~ concebemos nossa contmmdade, embora apenas vi-

-.J . fv vamos descontínuos; mas esses estados descontín= 
.:; ....:> só concernem ao nosso modo de usar ou de nao usar 

<O a fixidez da linguagem: ser consci~ Mas 

\._ 4c.'. ~~e que ~do poderemos "iamais saber o que somos, 
'1\ quando nos caJ.amps?" ~ " ------- -

'·B~la passagem, muito importante. Ele diz (pelo 

menos infiro): ~m quebrar a fixidez da lingua-

31. "A pergunta: o que é? É um modo de colocar um sentido visto de outro ponto de vista. 
A essCncia, o ser é urna realidade perspeaiva e supóe urna pluralidade. No fundo, é 
sempre a mesma pergunta: o que é para mim?" (A vontlUÚ de pot!ncia:, citado por G. 
Deleuze, Nietzsche et la philosophie, op. cit., p._ 87). Barthes já fez referencia a essa inter­
rogat;ao nierzschiana, em O prazer do texW. 

32. Comec¡:o de um trecho riscado no manuscrito. 
33. P. Klossowski, Nietzrche et k cerck vicieux, Paris, Mercure de France, 1969,_ 1975. 
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gem e. aproximarmo-nos de nosso descontínuo fun-· 

damental ("Só vivemos o descontínuo"). O fragmen­

d¡;io do discurso (saídci do impulso fantasmático) é 

certamente linguagem, é um falso descontinuo - ou 

um descontinuo impuro, atenuado. Mas pelo menos 

ele é a menor concessao feita a fixidez da linguagem''. 

O curso deve portanto aceitar cumprir-se por 

sucessáo de unidades descontínnas: traeos Eu náo 

quis (nao renunciei a?) agrupar esses trac;:os em te­

~á nisso, parece-me, cada vez mais (embora o 

uso social, universitário, o requeira incessantemen­

te), urna espécie de manipulac;:áo hipócrita das fi­

chas, para que cada caso se torne um "ponfo a deba­

ter", urna quaestirr'. É como se tivéssemos um jogo 

de cartas. Notar: o jogo (game) é normativo, ele ten­

ta combater, consertar a desordem do dado, ele con­

sidera o acaso como urna desordem. Idem para as fi­

chas: tentamos (como em todo jogo- game-de car­

tas) reconstituir famílias (ainda e sempre): de copas, 

de espadas, etc., quadras, cartas do mesmo naipe e 

seqüencias. Mas nós, aqui, batemos as cartas e aspo­

mos como elas vem. Para mim, agora, quando traba­

Iho, todo grupo temático de trac;:os (de fichas) susci­

ta infalivelmente a pergunta de Bouvard e Pécuchet: 

34. Fim do trecho riscado no manuscrico. 
35. Quaestio (latim): assunco, questáo. 
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por que isto? por que aquilo? por que aqui? por que 

ali? = reflexo de desconfiarn;:a para com a ideologia 

associativa (que é urna ideologia do desenvolvimen­

to). Divisa do jogador de cartas: "Eu muo", eu ajo 

contra a fixidez da linguageR · < 

Entretanto, escrever de modo descontínuo (por 

fragmentos), de acordo, é possível, é comum. Mas 

falar por fragmentos? O corpo (cultural) resiste a 

isso, ele tem necessidade de transic;óes, de encadea­

mentos. Oratio = flumen: estamos treinados para isso 

(pelo menos, estávamos) para o discurso latino, a 

contiri''. Este problema: já encontrado a propósito 

das figuras do Discurso amoroso. Resolvido, entao, 

ao encadear artificialmente (deixando o descontínuo 

a descoberto) segundo urna ordem que nao é tran­

sicional: o alfabeto"; único recurso (senao, puro 

acaso, mas eu disse: perigos do acaso puro que pro­

duz, as vezes, seqüencias lógicas). Usarei esse recur-
' d ""Mé' so am a este ano, para meus trac;os . as poss1-

vel que o descontínuo seja ainda mais flagrante (e 

ofensivo), porque os trac;os levantados sao muito 

mais tenues e curros do que as figuras do Discurso 

amoroso. 

36. Oratio (lacim): discurso;jlumen (lacim): rio; contio (latim):.arenga, discurso público. 
37. Ver Fragmentos tk um discurso amoroso, "Coffio é feiro esre livro", "2. Ordem". Barthes 

defende a ordem alfabética, que evica impar urna dire~o e, portanco, um sentido ge­
ral ao livro. 
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Esse método de ti:ar;:es concerne, evidentemen~ 

te, a urna cerra política lqt: Aula inaugural): a que 

pretende desconstruir a metalinguagem38
• 

Esses trac;os, freqüentemente tenues, desconti­

nuos. Eu o¡¡__ápresentarei, urna vez mais, em ordem al-_ 

fabética, gara assumir claramente o fato de eu nao os 

ligar, pelo II}S,ºS por enquanto, a.umª idéia de con­

Tunto. Reconhec;o que isso poderá produzir urna im­

pressao cansativa de borboleteamento, de dispersao 

- ainda mais que alguns rrac;os só aparecerao, em sua 

brusquidao, debilmente ligados ao Viver-Junto: gi­

~ando em....torno, mas n1ttitas \lezts de·Ionge. 
Creio haver suficientemente, nao justificado, 

mas assumido urna apresentac;ao que co~slstirá, .2.2r 

-.....:!!~~§,*~ ~Vt__,gitu.22tb cAIT!~-Q.o as¿~nto ~:Viv~r-
Junto"), muiras vezes de muito alto~ sem saber am-

da se poderei, alguma vez, pousar sobre ele. Pois isto 

é urna pesquisa em vias de se fazer. Creio, de fato, 

que para haver urna relac;ao de ensino que funciona, 

é preciso que ª)!!!ele que fala saiba só um ¡;:ouco T.,ais_ 

do que aquele que escura (~ezes, mesmo, sobre cer-
...... • ' . ... . .. - .z = '*"- . 

tos pontos, menos: sao vai-e-vens). Pe.sqmsa, e nao 

Aula. 

38. "O paradigma que proPonho aqui náo segue a sepm~o das funi;:óes; ele náo visa a 
colocar de um lado os ciencistas, os pesquisa.dores, e do ouuo os escritores, os ensafs­
tas; ele sugere, ao contrário, que a escritura se encontra em toda parte onde as palavras 
tem sabor {saber e sabor tém, em latim, a mesma ecimologia)" -(Aula). 
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AKEDIA 
(Acídia) 

S~ntimento. esrado do monge que se desi 0 ves- -

te da ascese, que náo consegue rnais investir n:ela ( * 
que-petde a~. Náo é urna perda de crern;:a, é urna 

perda de investirnento. Estado de depressáo: rnelan­

colia, lassidáo, rristeza, tédio, desanimo. A vida (es­

piritual) parece monótona, sern objetivo, penosa, 

inútil: ideal ascético obscurecido, sern forc;a de atra­

s:áo. Cassiano (Instituifóes, X39): " < ... > o que os gre­

gos charnavarn de Akedia'° e que nós podernos cha­

mar de tédio ou angústia do coras:áo (taedium sive 

anxietas cordis)." Fenorneno que aparece freqüente­

rnente nas histórias de erernitisrno oriental ( Cassia-

no: italiano, 360-335. Viveu no Egito. Dois rnostei-

ros ern Marselha.) 

Akedia:. prostras:l[o < kedeúd'1
: cuidar, tornar con­

ta, interessar-se por. De onde os contrários akedéd'': 

náo ligar para (é exatarnente a perda de investirnen­

to); akédestol-': abandonado; akedes: negligente, ne-

39. Citado por Draguet, Les peres du désm, Paris, Plon, 1949. Trata-se do livro Intitutions 
cénobiriques:. a edii;áo mais fácil de encontrar é a de Jean-Claude Guy (Paris, Ed. Du 
Cerf, 1965). 

40. Akedia (grego): negligencia, indiferenc;a; 
41. Kedeúo (grego): cuidar. 
42. Akedlo (grego): náo cuidar, negligenciar. 
43. Akédestos (grego): abandonado sem sepultura. 
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gligenciado. Deve-se observar atentamente a perrnu­

tas:áo do ativo e do passivo. Abandonar (o objeto in­

vestido) =ser abandonado (ativo = passivo; rastro da 

lógica do afeto: "batern nurna crians:a''". Na akedia, 

sou objeto e sujeito do abandono: daí a sensas:áo de 

bloqueio, de arrnadilha, de impasse. 

É urn estado (de degradas:áo por bloqueio) rnais 

próximo da aphdnisis (nos:l[o "Jones"45 : estado de náo­

desejo, medo do náo-desejo) que da castras:áo (do 

medo da castras:áo). = Complexo de palavras: apha­

nisis, taediurrt-6, fading'7 (apagarnento do desejo e, 

ponanto, do su jeito), "ponto mono" (Hans Castorp, -depois de wos de sanatório..._E!;~¡¡ou ao ,eonto 2]~!:;" 
to: ele náo investe rnais na doens:a, na própria mor-

:re"), "beira d~ suicíd¡;;" (rnuito difereri'te do ttSuicÍ-" 

'dio", cf Fragmentos de um discurso amoroso). Isso 

pode vir de urn desejo violento, que se extenua a for-

44. [Precisáo de Barthes, no oral: "É preciso observar aqui a permutai;áo do ativo e dopas­
sivo; pois abandonar o objeto investido, por exemplo, a ascese, equivale a ser abando­
nado. É preciso remeter a toda a análise freudiana da fantasia Batem numa crianra."] 
Ver On bat un mfant: contribution a l'!tude de la genese des peroersion.s sexuel/es, trad. fr. 
H. Hoesli, Paris, Analectes, Théraplix, 1969. 

45. Aphdnisis (grego): ato de fazer desaparecer. Afanise : "Termo introduzido por E. Jones: 
desaparecimento do desejo sexual. Segundo este autor, a afanise seria, nos dois sexos, 
objeto de um temor mais fundamental do que o temor da castra~o" U. Laplanche e 
J.-B. Pontalis, Vocabuldrio da psicandlise, op. cit., p. 8). 

46. Taedium (lacim): desgasto, tédio. 
47. Fading (ingles), de to fatk: desbocar, apagar-se. Barthes j:i se apropriou dessa noi;áo la­

caniana nos Fragmentos de um di.Jcurso amoroso. 
48. O Doutor Behrens ajuda "Hans Castorp a ultrapassar o ponto morco ao qual ele che­

gara desde há algum tempo". 
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c;:a de ficar insatisfeito, mas, em vez de desaparecer 

na "sabedoria'', debta urna espécie de lama: é o deses­

pero melancólico. Processo bem descrito por Robin­

son, ou melhor, pelo marinheiro Selkirk: "Mas satis­

feitos esses apetites <necessidades>, o desejo de socie­

dade o torturava da mesma forma e parecia-lhe ter 

estado menos necessitado quando rudo !he faltava; 

pois o que era necessário ao sustento do corpo podía 

ser adquirido facilmente, enquanto o ardente desejo 

de rever um rosto humano, que se manifestava nos 

intervalos dos apetites corporais devoradores, era 

quase insuportável. Ele ficou melancólico, languido, 

triste e continha, com dificuldade, o impulso de co­

meter urna violencia contra si mesmo < ... >." 

Dou essas referencias de Hans Casrorp e de Ro­

binson para sugerir que a acídia nao está exclusiva­

mente ligada ao estado monástico. Nao somos mon­

ges e, no encanto, a acídia nos interessa. Precisamen­

te porque ela é tipicamente ligada a urna "ascese'', 

isto é, ao exercício (sentido etimológico) de um ge­

nero de vida". O que está em jogo na acídia nao é a 

crenc;:a, a idéia, a op<;ao de fé (a acídia nao é urna "dú­

vida''), mas o desinvestimento num modo de vida. Ací--,.. 

49. Ficha 220: "Á.skesis. seria melhor dizer lthos, hábito e cambém morada (v. ficha). Por­
que rima com pdthos. Porque a oposic;áo niecz.schiana entre lthos e pdthos (a propósito 
de Wagner. Onde? Programa de Bayreuth e versáo manuscrita Discurso amoroso)." Er­
ro de Barthes_: é ourra palavra, lthos, que significa "morada". 
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o, insistente, em ue 

de vida, de nossa 

mundano"). Posso 

mim o programa de minha semana, na ausencia de 

qualquer esperan<;a. Re eti<;ao, retorno: as mesmas 

tarefas, os mesmos encontros e, no encanto enhum 

mvestiment arte desse programa 

L_t.,>1:tJ:TO'rTiiaiVv>e~t,:-Cou por vezes ap;radável. 

-X experiencia amorosa da acídia "'- desespero do 

amor (nao ser amado, ser abandonado, romper, etc.), 

nao é acidia. A acidia é, topicamente, urna perda de 

investimento. A acidia é o luto do próprio investi­

mento, nao da cCJlsa mvesnaa. be fato, desmves­

timento do objeto amado: pode ser urna liberta<;ao 

( enfim livre, desalienado!), mas também pode ser 

urna dor: a tristeza de nao ser amado. Acidia: luto, 

nao da imagem, mas do imaginário. É o mais dolo­

roso: conserva-se a dor inteira, mas nao se tem mais o 

. proveito secundário de dramatizá-la. 

/R"éla?áó--aa-aaaraz~;;~vi~~;FnroTJ::iisrol\i-
~nte, noc;:ao liga~ sobretudo ao ascetismo er~ 

. /fl1Ítico: desi;'ives~imen~o 'doloroso da ascZse de ;;;n 
/ dao - volea do ere~itá ao mundo. \:enobitismo: pro" . . . 

vavelmente concebido, em parte, como um meio de 

Jurar contra a acidia, integrando o monge numa es­

trutura comunitária forre. Acidia (moderna): quan-

-
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do nao se pode mais investir nos outros, no Viver­

com-alguns-outros, sem poder, entretanto, investir 

na solidáo ~ O dejeto de tudo, sem nem ao menos 

um lugat pata esse dejero: o de"eto sem lata de lixo. 

€~'~ 
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Na salda das aulas, algumas pessoas -¿ observa­

róes, informaróes, complementos acerca do que foi dito. 

Comidero isso urna prática produtiva, na medida 

em que ela nao é processual mas cooperativa. O curso 

(sobretudo com seus traros) ; um tabuleiro de casas, urna 

tópica. Cornero por colocar as casas e preenche-las mais 

ou menos. Mas é claro que as casas podem ser preenchi­

das por outros -¿ Tentarei relatar, em cada aula, as ob­

servaróes feitas, na medida em que elas forem comple­

mentares, isto é, nem laudatórias (redundantes), nem cor­

retivas. Espécie de~ ouvintes. 

Sobre rom..ff:!Zce,.~diorrítm.·¡¡;¡[=--.:._: -

1) As afiu.itlad!:i. detiuas de Goethe ~ 

2) Um romance de Simone Jacquem'!r~ .. · 
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AUTOPIA 

Eu tinha pensado dar treze aulas sobre o Viver­

Junto e tinha projetado consagrar a décima terceira 

a constru<¡áo, diante de voces, de urna utopia do Vi­

ver-Junto idiorrítmico - já que este curso teve ori­

gem nessa fantasia1
• Eu teria entáo: 

a) selecionado os tra<;:os positivos do dossie exa­

minado: rudo aquilo que, no modo de vida dos su­

jeitos muito diversos incluídos no corpus, me tives-

····························· 
l. Ficha 280: "Para o Viver-funto utópico, o melhor modelo é o monge budista do Ceiláo. 

Rever Bareau, pata os pormenores." 
Ficha 283: "A 13~ aula: escrever urna ucopia: meu como viver junto_(AC: urna boa biblio­

teca de referéncias!}." As iniciais AC designarn Antaine Compagnon. 
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se agradado, apetecido - e que eu teria, em segui­

da, coordenado, arranjado para produzir urna fic­

c;:ao (quase romanesca) do Viver-Junto: o Viver­

Junto de um grupo ao mesmo t.empo contingente 

e anónimo; 

b) mas eu queria também convidá-los a forne­

cer elementos, bocados, cacos de figurac;:ao de urna 

comunidade idiorrítmica - pois acredito cada vez mais 

que é preciso aceitar e favorecer o trabalho projetivo 

de urna obra, de um discurso, de um curso. 

Essa décima terceira aula nao acontecerá - pelo 

menos na forma pur:¡., isto é, subjetiva, que eu havia 

imaginado. Por que? Por razóes contingentes, pri­

meiro: falta de tempo para recolher as contribuic;:óes 

de voces, falta de animo pessoal para construir ale­

gremente urna uropia feliz. Mas também, razáo teó­

rica que me apareceu pouco a pouco: a uropia do Vi­

ver-Junto-idiorrítmico nao é urna uto¡iia social. Ora, 

todas as utopias escritas sao utopras sociais, de Pla­

táo a Fourier: busca de urna maneira ideal de orga­

nizar o poder. Quanto a mim, lamemei sempre que 

nao houvesse urna utopia doméstica, e tive muitas 

vezes vontade de a escrever: um modo ideal (feliz) de 

figurar, de predizer a boa relac;:ao do sujeito com o 

afero, com o símbolo. Ora, isso nao é propriamente 

urna utopia. É apenas - e para além, excessivamente 

- a busca tiva do . Aqui: o So-
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Bion, p. 14 

1 Como viver junto 1 

berano Bem quanto ao habitar. Ora, o Soberano Bem 

- sua figurac;:áo - mobiliza toda a extensáo e a prn­

fundidade do sujeiro, em sua individuc;:áo, isto é, em 

sua história pessoal completa. Disso, somente urna 

escritura poderia dar canta - ou entáo um ato roma­

nesco (se nao um romance). Somente a escritura pode 

recolher a extrema subjetividade, pois na escritura 

há um acordo entre o indireto da expressao e a ver­

dade do sujeito - acordo impossível no plano da fala 

(portanto, do curso), que é sempre, quer se queira ou 

nao, ao mesmo tempo direto e teatral. O livro sobre 

o Discurso amoroso é talvez mais pobre do que o se­

minário, mas eu o considero mais verdadeiro. ~ 

Apresentarei portanto, aqui, apenas alguns princi­

pios aparentemente objetivos do Bem idiorrítmico -

pelo menos aquilo que me leva a crer a análise do 

corpus estudado. 
1) Lembrar um exemplo das condic;:óes de fun­

cionamento satisfazendo a um grupo. W. Ruprecht 

Bion (Recherches sur les petits groupes, PUF, 1965: a) 

Um objetivo comum (vencer, defender, etc.); b) cons­

ciencia dos limites do grupo; e) capacidade de inte­

grar ou de perder (flexibilidade); d) ausencia de 

subgrupos internos com limites rígidos; e) cada um: 

livre e importante; f) pelo menos tres membros: re­

lac;:óes interpessoais (dais = relac;:áo pessoal). Senti-
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Droir­
Gallien, 
p. 204 

1 Roland Barthes l 

mento popular de um limiar qualirativo entre dais e 

tres: "Do is é bom, tres é demais'". 

2) Isso leva ao problema do número. Número 

ideal de _um grupo idiorrítmico. Vimos algumas su­

gestóes de número com respeiro as idiorritmias do 

monte Aros. Eis aqui mais duas indicac;:óes. Mostei­

ros do Ceilao: urna dezena de monges residentes. Co­

munidades modernas, para-hippies = EUA: vinte ou 

trinta, em média. Fram;:a: em romo de quinze. (Acho 

que esses números sao excessivos - embora muito res­

tritos com relac;:ao aos mosteiros cenobíticos. Acho 

que o número ideal deve ser inferior a dez - ou mes­

mo a airo.) 

3) Sabemos que em etologia, nos grupos de ani­

mais mais apenados, menos individualizados ( cardu­

mes, revoadas), as espécies aparentemente mais gre­

gárias regulam, entretanto, a distancia interindivi­

dual: é a distancia crítica. Seria, sem dúvida, o pro­

blema mais importante do Viver-Junto: encontrar e 

regular a distancia crírica, para além e para aquém da 

qual se produz urna crise. Qamais, em nenhum em­

ptego da palavra, esguecer de li¡¡Jr crírjca a crise: a 
" , . " (l" , . ) . . al . 1 cr1t1ca 1terar1a ' pr1nc1p menre y1sa a cg qcar ero 

cri.§s:J_Problema particularmente agudo em nosso 
r... .., 

2. O <lirado em frances citado por Barcltes se rraduziria por: "Dais é a incimidade, tres é a 
mulcidáo." (N. da T.). 
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mundo atual (o undo industrializado da sociedade 

dita de consumo <\qJ'e c115ra caro. o bem absoluto, 

é o luga,r. Nas cas~, ápartamentos, trens, avióes, cur­

s'as, seminárjos O S;tigñ d¡; ÜÍÍÍQ. e ter fSQ~0 erp tor- , 
1 • 

no de si, isto é, "algumas pessoas", mas eou~: pro­

blema tÍp1co da idíorritrrÜa. -7 Se imaginássemos 

urna espécie de regra telemica', calcada na regra mo­

nástica, ela seria hoje mais ou menos esta: regras de 

Sao Bento: o abade dá a cada monge alguns objetos 

pessoais: urna cogula, urna túnica, sapatos, meias, cin­

to, urna faca, um buril, urna agulha, um lenc;:o, tabu­

leras para escrever = dom de objetos segundo a ne­

cessidade viral; mínimo necessário e significativo 

(pois naquela época o que cusra caro, e é porranto 

objeto de dom, sao os objetos fabricados). Pois bem, 

hoje em dia, a regra relemica nao daria mais objetos 

(fácil demais, valor muiro baixo para constituir um 

dom consagrador), J;Q!!S espac;:o. -7 Dom de espac;:o: 

Slilria consriruinte da regra (utópica). 

4) A distancia como valor. Isso nao deve ser to­

mado na perspectiva mesqumha >do simples interes­

se pessoal. Nietzsche faz da distancia um valor forre 

- um valor raro: " < ... > o abismo entre homem e ho­

mem, entre urna classe e ourra, a multiplicidade dos 

npos, a vontade de ser si-mesmo, de se distinguir, 

3. Adjetivo formado a partir de ThélCme, abadia utópica imaginada por Rab.elais. (N. da T.) 
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aquilo que chamo de pdthos das distancias é próprio 

de todas as épocas forres" (O crepúsculo dos ídolos). 

--7 A tensáo utópica - que jaz no fantama idiorrít­

mico - vem disto: o que é desejado é urna distancia 

que nao quebre o afeto ("pdthos das distancias: exce­

lente expressáo). --7 Quadratura do círculo, pedra fi­

losofal, grande visáo clara da utopia (hjpar'); urna 

distancia penetrada, irrigada de ternura: um pdthos' 

em que entrariam Éros e Sophfa6 (grande sonho cla­

ro). Talvez, em seu genero, comas distim;óes de épo­

ca e de ideologia, algo como aquilo que era visado 

por Platáo sob o nome de Sophronistere' (cf Asceté­

rio e Falanstério) (sóphron: moderado, sensato). 

Alcanc;aríamos, aqui, aquele valor qu~ tento pou­

co a pouco definir sob o nome de "delicadeza'' (pa­

lavra um tanto provocadora no mundo atual). Deli­

cadeza seria: distancia e cuidado, ausencia de peso 

na relac;:áo, e, entretanto, calor intenso dessa relac;:áo. 

O princípio seria: lidar com o outro, os outros, nao 

manipulá-los, renunciar ativamente as imagens (de 

uns, de outros), evitar rudo o que pode alimentar o 

imaginário da relac;:áo : Utopia propriamente dita, 

porque forma do Soberano Bem. 

4. Hjpar (grego): visáo qU:e se tem estando acordado. 
S. Ficha 64: "Páthos: é afina1 o lmagindrio (afetivo)." 
6. Sophla (grego): saber, sabedoria pritica, e depois sabedoria. 
7. Do grego sophronistérion (reformatório). Ver Platáo, Leis, 908a. 
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E O MÉTODO? 

Este curso comec;:ou pela evocac;:áo de urna opo­

sic;:áo nietzschiana: a do método a paideia ("Cultu­

ra'''). Método: "urna boa vontade do pensador", urna 

"decisáo premeditada'', meio reto, deliberadamente 

escolhido para obter um resultado desejado. --7 Mé­

todo: fetichizar o objetivo como lugar privilegiado, 

em detrimento de outros lugares possíveis. "# Pai­

deía: trac;:ado excentrico de possibilidades, titubear 

entre blocos de saber. Evidentemente, nao nos colo­

camos aqui do lado do método, mas do lado da pai­

deía, ou para dizer de modo mais prudente (e provi­

sório) do lado do nao-método. Isso significa que 

mudamos de psiquismo, que optamos por urna psi­

que em vez de outra. Método : psiquismo fálico de 

d -e" d""d.,....,,cc ataque e e protec;:ao vonta e , ec1sao , preme-

ditac;:áo", "ir reto a'', etc.) "#Nao-método: psiquismo 

da viagem, da mutac;:áo extrema (borboletear, sugar 

o pólen). Nao prosseguimos num caminho, expo­

mos aquilo que vamos encontrando pouco a pouco. 

Estrutura "histérica''? Em todo caso, gerando o trae'; 

nenhuma dessas aulas sem trae --7 "Eu exponho" : 

"Eu me exponho" + a pergunta do histérico, a todo 

instante: qua! é o meu valor? 

8. [Precisáo de Barihes no oral: "mas a palavra é ruim" .] 
9. Trae: angústia, medo de enfrentar um público, de tomar urna decisáo. (N. da T.) [Preci­

sáo de Barthes no oral: "O tracé umfen6meno histérico."] 
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Portanto, nenhum método - mas um protoco­

lo de exposic;:áo (da colheita). Protocolo, aqui, pare­

ce-me, em cinco pontos: 

1) TRA<;:OS, FIGURAS, CASAS 

Cf Fragmentos de um discurso amoroso. Figuras 

de discurso: nao no sentido retórico, mas antes no sen­

tido ginástico: schema. Náo "schema'' (caráter fálico 

do método), mas gesto de ac;:áo (atleta, orador, está­

tua). Cada "figura'' = a atitude em movimento de al­

guém que trabalha (sem levar em coma o resultado). 

Duas conseqüencias: 

1-)._ Colocamos casas para serem preenchidas = 

urna tópica (grade de lugares). Que cada um ;;;preen­

cha; JOgo colenvo: puzzlé. Eu sou o fabricante (og 

te;áo) que-;;o-;~ ~'°;;adeira. Voces ;áo os jogadores. = _ 

Prin~Íplocftñá'.ü=é;"iüsnvi¡j¡.Q¡;;; ª ,aposic;:áo de urna 

figu;,;:-;¡¡o é exaustiva. Irei mais longe (calvez para 

me inocentar). O curso ideal seria calvez aquele em 

que o professor - o locutor - fosse mais banal do que 

seus ouvintes, no qua! aquilo que ele diz fosse me­

nos..d.Q..qJ,!!;_~~e' suscita. Exemplo tlpi~o e 

recente: o excremento e A seqüestrada de Poitiers. Se-

ria possível ser mais inteligente, ir mais longe. Mas 

se o curso é urna sinfonia de propostas, a proposta 
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rário é úma posic;:áo, 

sonho: urna.·· 

espécie ada (ef. "De-
~~ ... ----·-·-~, licadeza''). 

2) Ou urna vaga alegoria: o Viver-Jumo. Toques 

sucessivos: urna gota disso, um brilho daquilo. En­

quanto a coisa está se fazendo, náo se compreende 

aonde ela vai: ef. em pintura: o tachismo, o divisio­

nismo (Seurat), o pontilhismo. Justapóem-se as co­

res sobre a tela em vez de misturá-las na paleta. Eu 

justaponho as figuras na sala de aula, em vez de mis­

turá-las em casa, a minha mesa. A diferenc;:a é que, 

aqui, náo há tim quadro final: na melhor das hipó-

teses, caberia a voces faze-10 10
• 

2) CLASSIFICAc;ÁO 

. Se renunciarmos a dar um sentido a urna série 

de figuras, se desejarmos m.a!J.ter esse nfo-senrido o 

procedimento aparentemente mais adequado seria q 

-----ª~mar as figuras de um chapéu. Mas o acaso pode 

produzir monstros (diz um matemático) 11
• O mons-

10. [Precisa.o de Bacthes no oral: "Nao tenho urna filosofia do Viver-Junto."] 
11. Ver Benotr Mandelbrot, Les Objetsfractals, Paris, Flammacion, 1975, cap. III, "Le rOle 

du hasacd". 
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rro seria um fragmento de seqüencia lógica, toman­

do ares daquilo que queríamos evitar: urna disserra­

<;:ao desenvolvida em diversos pontos. Daí o recurso 

a um procedimento criativo que a pintura chinesa 

conhecia bem: o acaso controlado, o leve controle do 

acaso, no aro de classificar: o arranjo alfabético. Coro 

efeito, a seqüencia alfabética nao significa nada, nao 

está submissa a nenhuma fic<;:ao lógica. Mas esse aca­

so é corrigido duas vezes: a) existe urna decisao no 

título: nao posso escolher qualquer título, mas pos­

so escolher entre tres ou quatro; por exemplo, entre 

"Sujeira'', "Odor", "Excremento", daí os buracos exis­

tentes na seqüencia alfabética de minhas figuras"; b) 

a ordem alfabética é aleatória segundo a razao, mas 

. nao segundo a História:. ordem milenar, portanto: 

acaso combatido pela familiaridade. 

3) DIGRESSÁO 

Esta nova retórica (do nao-método): direito ili­
mitado a digressao. Poderíamos até imaginar, ten­

denciosamente, urna obra, um curso, que seria feito 

apenas de digressóes, a partir de um título fictício: o 

"assunto" (a quaestio) seria destruído pela astúcia de 

12. Ver nora 1 da Aula do dia 30 de mar~o. 
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urna fuga incessante. Cf as Variafóes Diabelli: o te­

ma é quase inexistente, urna vaga lembran<;:a que 

atravessa, por relampagos, as trinta e duas varia<;:óes, 

cada urna sendo, assim, urna digressao absoluta coro 

rela<;:ao a ele1
'. 

4) ABRIR UM oossrt 

Muiras vezes eu disse (a cada figura, quase): "Es­

tamos apenas abrindo um dossie". Abrir um. dossie: 

ato enciclopédico por excelencia. Diderot abriu to­

dos os dossies de sua época. Mas, naquele tempo, era 

um ato efetivo, porque o saber podia ser dominado, 

se nao por um hornero (como no tempo de Atistó­

teles ou de Leibniz), pelo menos por urna equipe. * 
Hoje: exaustividade impossível do saber, inteira­

mente pulverizado, difrarado em linguagens nao-co­

municantes. O ato enciclopédico nao é mais póssí­

~el ( cf fracasso das enciclopédias atuais) - mas o ges­

to enciclopédico tero, para miro, um valor de fic<;:ao, 

de gozo: seu escandalo. 

............................. 
13. Banhes leu o livro de André Boucourechliev, Beethoven, Pacis, Seuil, 1963. Ver "Les va~ 

riations", p. 77. 
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5) O TEXTO-APOIO 

Todo o trabalho fo¡ feito com apoio em alguns 

textos. Os textos-tutores: o que permite falar ~ o 

intertexto, aqui declarado, constitutivo de toda enun­

ciac;:áo. Dentre esses textos, dais - a minha revelia -

insistiram: a) A seqüestrada de Poitiers: o texto da 

marginalidade absoluta, de um Viver-Só feito de um 

metal tao intenso que arrepanhou os aspectos clan­

destinos e agudos do Viver-com. b) O texto dos mon­

ges; eu nao esperava isso. ~ Com certeza um apego 

obscuro. Por que? 

1) Funcionou sobretudo como contraste: com 

relac;:ao ao monasticismo demasiadamente conheci­

do do Ocidente e com relac;:ao ao cenobitismo da ca­

serna (anacoretas, idiorrítmicos): o mesmo valor de 

desarranjo e de projec;:ao (para mim) que o Extremo­

Oriente. 

2) Ou entáo, mais profundamente: o religioso -

a categoria do religioso -, nao em sua relac;:ao com a 

religiao, mas como exposic;:ao privilegiada do simbó­

lico. Simbólico aqui projetado em tela grande, por 

causa da Juta entre a marginalidade e a instituic;:ao 

(eclesiástica, comunitária). 

3) E, depois, urna Utopia (sobretudo no cotidia­

no) se constrói com pedac;:os de real tomados de em­

préstimo aqui e ali, com desenvoltura. Melting-pot 
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daquilo que há de bom em civilizac;:óes, pensamen­

tos e usos muito diversos. Os monges do Oriente 

contribuíram, aqui, com a sua cota . 

Esses sao, acredito, os principais trac;:os do pro­

tocolo de exposic;:ao, que ocupa o lugar do método. 

Eu disse no início: nao-método. Como sempre, o nao 

é demasiadamente simples. Seria melhor dizer: pré­

método. É como se eu preparasse materiais destina­

dos a um tratamenro metódico. Como se, na verda­

de, eu nao me inquietasse com o método que a eles 

se aplicaria. Tuda é possível: desses materiais, a psi­

canálise, a semiologia, a crítica ideológica poderiam 

servir-se - o que dispensou, como pode ser notado, 

a apresentac;:ao desses materiais de ser ela mesma psi­

canalítica, semiológica, política. Entretanto - e é aqui 

que desejo terminar-, essa preparac;:áo de método é 

infinita, infinitamente expansiva. É urna preparac;:ao 

cuja realizac;:ao final é sempre adiada. O método só é 
aceitável a título de miragem: ele é da ordem do 

Mais tarde. Todo trabalho é assim assumido como 

senda animado pelo Mais tarde. O Homem = entre 

o Nunca mais e o Mais tarde. Nao existe presente: é 

um tempo impossível. 

Aí está. 
Agradecer - nao urna fórmula oratória - pois 

consciente do desconforto deste curso, sobretudo no 

início. 
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Esse desconforto - espero - será menor no ano 

que vem - para aqueles que desejarem vo!tar. 

a) Provavelmente sábado de manha (duas horas 

agrupadas). 

b) Sala 8: urna aparencia de conforto. 

c) Um curso aberro ao público. Ora, público: 

realidade prorrogável. A vinda, a companhia de um 

público coloca o locutor num estado de sursis enig­

mático: presern;:a graciosa, dada de grac;:a (o que, aliás, 

garante o gozo). Maré, lunac;:ao: o público pode se 

retirar. Todo ano eu estou a espera disso. 

Que assunto? Ainda nao sei. O que acabo de di­

zer do nao-método deixa entender que, no fundo, o 

"assunto" (quaestio) nao é pertinente. Qualquer que 

seja o "assunto" escolhido (mesmo que em aparen­

cia, por exemplo, muito literário), a prática digressi­

va, o direito a digressao. Direi tanto. e sempre a mes­

ma coisa. O indireto, que é de ordem ética, estará lá. 

Vai se tratar de urna Ética. 
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OQUEÉ 
"TENIR UN DISCOURS'? 

Pesquisa sobre a fala investida 

1) "Fazer um discurso" 
2) O discurso-Charlus 

Semindrio 




